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Exmo. Senhor Desembargador Dr. PAULO DIMAS DE BELLIS 

MASCARETTI, DD. Presidente do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado de 

São Paulo, em quem eu saúdo todos os presentes. 

Caros amigos, Bom dia! 

   Com muita honra, recebemos nesta manhã o estimado 

Presidente do Egrégio Tribunal de Justiça, Doutor Paulo Dimas, um dos mais 

brilhantes Magistrados de toda a história do Poder Judiciário, não só pelo seu 

notório saber jurídico e escrita impecável, mas principalmente pela sua 

incessante busca pela Justiça e pelo aprimoramento do Judiciário, e na 

defesa dos servidores, advogados e da sociedade como um todo. 

   Tive a honra de trabalhar com o nosso Presidente na 

Comissão de Assuntos Administrativos do Egrégio Tribunal de Justiça e 

presenciei sua defesa implacável para a correta utilização dos recursos 

públicos, otimização dos serviços e melhor qualidade e agilidade na 

prestação jurisdicional em todo o Estado de São Paulo. Qualidades que hoje 

todos nós somos testemunhas e, em nome do povo bandeirante, 

consignamos nosso respeito e agradecimento.  

   Satisfação também em receber o ilustre Desembargador 

JOSE CARLOS FERREIRA ALVES, DD. PRESIDENTE DO NUPEMEC, que 

antes honrou a advocacia e o São Paulo FC, que lamentavelmente sente a 

sua falta, como são paulino que sou. Sorte do Tribunal de Justiça que 

ganhou seu saber e dinamismo, atuando de forma impar na pacificação dos 

conflitos. 

   Caro Diretor do Forum da Lapa, Sullaiman Miguel Neto, 

notório Magistrado, exemplo de pessoa, extremamente educado e acessível 

a todos que o procuram, querido amigo, meu muito obrigado por encampar a 
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instalação do CEJUSC aqui no Forum da Lapa, na casa da Justiça, de fácil e 

agradável acesso a todos os lapianos. 

   Caro Dr. Celso Fernando Gioia, DD. Presidente da 

Subseção Ordem dos Advogados do Brasil - SP, digno e combativo 

advogado, em seu nome registro meu agradecimento a todos os advogados 

da Lapa, verdadeiros companheiros de trabalho na nossa função de 

assegurar a prestação jurisdicional.  

   Muito obrigado também aos Promotores, Defensores 

Públicos, Funcionários, Conciliadores e Mediadores, que atuam e 

abrilhantam o Setor de Conciliação da Lapa, que diga-se, sempre apresentou 

números de destaque em comparação com todos os outros existentes no 

nosso Estado. 

   Pois bem, caros amigos, hoje o Tribunal de Justiça faz a 

instalação solene do CENTRO JUDICIÁRIO DE SOLUÇÃO DE CONFLITOS 

E CIDADANIA DO FORO REGIONAL IV – LAPA, com atribuição para 

também conciliar e mediar na fase pré-processual, relevante serviço prestado 

pelo Poder Judiciário na busca da paz social, com objetivo de diminuirmos os 

conflitos, de modo a prestar a jurisdição sem a necessidade da 

movimentação de intermináveis processos. 

   Essa nova ferramenta de trabalho, sem burocracia, de 

forma simples, alcançará grande êxito, tenho certeza. Isso porque a 

comunidade forense da Lapa conta com um corpo de FUNCIONÁRIOS de 

primeira linha, eficientes, educados e acolhedores, treinados para a 

conciliação, Com Advogados prestativos, firmes sem perder a compostura, 

como assim devem ser, e, CONCILIADORES E MEDIADORES que há mais 

de dez anos labutam na arte de conciliar tendo como única contraprestação o 

sorriso de satisfação das partes e do público em geral. A vocês, conciliadores 
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e mediadores, fica o pedido de continuidade e o nosso especial 

agradecimento.  

   De se ressaltar que, a instalação do CEJUSC – LAPA 

atende a legislação em vigor, na medida em que o artigo 3º, parágrafos 2º e 

3º do Novo Código de Processo Civil dispõe que: “O Estado promoverá, 

sempre que possível, a solução consensual dos conflitos”, e, “A 

conciliação, a mediação e outros métodos de solução consensual de 

conflitos deverão ser estimulados por juízes, advogados, defensores 

públicos e membros do Ministério Público, inclusive no curso do 

processo judicial”. 

   Para finalizar, tendo em vista a natureza do serviço que 

pretendemos prestar, voltado à solução dos conflitos, à pacificação social, 

destaco trecho da sublime oração de São Francisco, que nos sirva de 

exemplo e estímulo: 

   “Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz.                      

Onde houver ódio, que eu leve o amor. Onde houver ofensa, que eu leve o 

perdão. Onde houver discórdia, que eu leve união. Onde houver dúvida, que 

eu leve a fé. Onde houver erro, que eu leve a verdade. Onde houver 

desespero, que eu leve a esperança. Onde houver tristeza, que eu leve 

alegria. Onde houver trevas, que eu leve a luz.” 

   Que DEUS nos abençoe,  

   Obrigado. 

Carlos Bortoletto Schmitt Correa 

 


